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Resumo 

A diapausa é um processo utilizado pelo zooplâncton para manutenção da comunidade durante períodos de 

estresse ambiental. Os organismos reconhecem alterações na coluna d’água através de receptores hormonais e 

produzem formas dormentes que são direcionadas pela coluna para o sedimento e podem ficar viáveis por 

grandes períodos. O objetivo deste estudo foi conhecer as espécies zooplanctônicas do banco de formas 

dormentes de dois pequenos corpos d’água na Serra da Mantiqueira. O sedimento foi coletado em julho de 2014 

e os ovos separados e mantidos por 30 dias em água de fonte natural reconstituída para eclosão. Foram registradas 

32 espécies dos três principais grupos zooplanctônicos: Cladocera (15), Rotifera (14) e Copepoda (3). A 

diferença na riqueza de espécies entre os bancos no sedimento (26 e 12) pode estar relacionada à maior 

heterogeneidade ambiental devido a presença de macrófitas que possibilitam o desenvolvimento de maior 

variedade de espécies. Foram registradas espécies das famílias Chydoridae e Macrothricidae, típicas de região 

litorânea e das famílias Daphnidae, Bosminidae e Moinidae, que são características de região limnética. O banco 

de formas dormentes é uma importante reserva genética para o repovoamento da coluna d’água após períodos 

de estresse nestes corpos d’água que, devido a altitude e isolamento geográfico, são locais propícios para o 

desenvolvimento de espécies endêmicas. Também, identificar a comunidade zooplanctônica passiva destes 

locais permitiu conhecer as espécies potencialmente disponíveis para colonizar a coluna d’água após períodos 

de instabilidade ambiental e contribui para estudos relacionados ao zooplâncton de regiões tropicais de altitude. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de formas dormentes pela comunidade zooplanctônica, denominada 

diapausa, está relacionada a fatores bióticos e abióticos e é controlada por um mecanismo 

hormonal que induz a produção do ovo quando fatores geradores de estresse, como 

alteração na temperatura ou diminuição de alimento (ALEKSEEV et al., 2006). A diapausa 

é uma estratégia de sobrevivência da comunidade e garante da preservação dos indivíduos 

através do tempo e do espaço (quando são transportados por vetores animais) (ALEKSEEV 

et al., 2006; PIETRZAK; SLUSARCZYK, 2006). 

Os ovos precisam passar por um período refratário antes de eclodirem (STROSS, 

1987) e sua viabilidade depende de fatores fisiológicos e morfológicos (FRYER; SMYLY, 

1954), mas podem continuar viáveis por longos períodos de tempo (HAIRSTON; OLDS, 

1987). A quebra de dormência é necessária para que ocorra a eclosão e nem todos os ovos 

presentes no sedimento adquirem os estímulos necessários para o início do processo e 

acabam se acumulando por grandes intervalos de tempo, formando o banco de ovos 

(SANTANGELO, 2009). A eclosão só ocorre quando os ovos estão em fase competente e 

em condições favoráveis (GRICE; MARCUS, 1981).  

O objetivo deste estudo foi conhecer as espécies zooplanctônicas do banco de 

formas dormentes de dois pequenos corpos d’água na Serra da Mantiqueira, contribuindo 

com estudos sobre a comunidade passiva. 

METODOLOGIA 

As amostras foram coletadas em de julho de 2014, no Lago Guanabara (21°S 58'56'' 

/ 45°W 20'46'') e no Açude São Vicente (21°S 59'21'' / 45°W 38'45''), na Serra da 

Mantiqueira. O Lago Guanabara, um sistema artificial, com grande influência antrópica, 

está localizado na cidade de Lambari e é utilizado para recreação, turismo e despejo de 

esgoto sanitári e está a 886 metros de altitude. O Açude São Vicente localiza-se na zona 

rural do município de Careaçu, tem uma grande quantidade de gramíneas ao seu redor e 

presença de macrófitas; é uma área onde a ação antrópica está em estágio inicial e está a 

uma altitude de 847 m. 
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As amostras de sedimento foram obtidas com testemunhador Kajak-Brinkhusrt (K-

B corer) em 4 pontos de cada corpo d’água, distribuídos em regiões litorânea e limnética. 

Os ovos foram separados do sedimento pela técnica de flotação por açúcar (ONBÉ, 1978; 

MAIA-BARBOSA et al, 2003), colocados em recipientes de 1 L para a eclosão e mantidos 

em câmara de incubação sob uma temperatura de 25°C ±2 e fotoperíodo controlado (12 

horas claro/12 horas escuro). Foi utilizada água reconstituída a partir da água de uma fonte 

natural (Saliba) com características como pH em torno de 5,9, oxigênio dissolvido com 

variação de 6,2 mg L-1. A eclosão dos ovos foi acompanhada durante 30 dias e os 

organismos identificados foram armazenados em frascos de polietileno, fixados com formol 

4% e depositados na coleção de amostras do Laboratório de Limnologia da Unifal-MG. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os corpos de água estudados possuem pequenas dimensões e estão expostos a 

grandes variações nas características físicas e químicas da água, por perturbações em seu 

entorno, causando instabilidade e alterações constantes no ambiente, o que pode estimular 

a produção dos ovos (SANTANGELO, 2009). Outros fatores como a superpopulação ou a 

presença de predadores também exercem efeito na produção dos ovos nestes ambientes 

(ALEKSEEV et al., 2006). Na Tabela 1 são apresentadas as espécies zooplanctônicas 

eclodidas das formas dormentes no laboratório. 

Tabela 1 - Espécies zooplanctônicas observadas da eclosão das formas dormentes em 

                    laboratório. 
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A menor riqueza de espécies eclodidas (12) foi registrada no Lago Guanabara, 

localizado no perímetro urbano, com grande entrada de efluentes e influência antrópica, o 

que pode diminuir o número de espécies presentes na coluna e, consequentemente, no banco 

de ovos do sedimento. No Açude São Vicente, que possui influência antrópica em menor 

intensidade, foram registradas 26 espécies. A presença de macrófitas neste corpo d’água, 

em conjunto com suas pequenas dimensões, podem ter contribuído para uma maior 

heterogeneidade espacial, possibilitando a coexistência de diversas espécies (NESSIMIAN; 

DE-LIMA, 1997).  

O maior número de espécies de Cladocera pode sugerir que este grupo possui 

grandes chances de colonizar o ambiente inicialmente, que também são beneficiados pela 

pouca profundidade e presença de macrófitas nestes dois ambientes. A família Chydoridae, 

por exemplo, é favorecida por corpos de água rasos, pois pode viver no fundo do corpo 

d'água ou associada com a vegetação e possui apêndices que raspam e conduzem o alimento 

(FRYER; SMYLY, 1954). 

Esta variabilidade observada na quantidade de eclosão entre táxons pode estar 

associada a estímulos específicos para o início do processo de diapausa na coluna d'água 

(GYLLSTRÖM; HANSSON, 2004). Além disso, a diferença no tempo de eclosão dos ovos 

permite que as espécies possam compartilhar recursos em uma escala temporal, 

possibilitando a coexistência das espécies em um determinado habitat (WATSON, 1986). 

CONCLUSÕES   

Conhecer a composição de espécies presentes no banco de formas dormentes deste 

corpo d’água possibilitou a interpretação do histórico da coluna d’água, com as espécies 

que participaram de seu desenvolvimento. Além disso, permitiu observar as espécies 

potencialmente disponíveis para repovoamento da coluna d’água após períodos de estresse 

ambiental. 
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